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tampamo hoje a 
photog raphia do 
predio ond fune
ciona a cola 
d A . Artífice ' , 

util e tabel cime to d 
eu ino profi ional, m n
tido pelo Governo F d • 
ra 1, e q u j á t o bo n 
fructo tem dado . 

R li, q e um in6-
da de d creança pebr 
bu m o pr p ro profi
iODal que, ama.há lhe 

dará o p o q.otidiano. 
A E cola de A prendize A rtifce em 

tio pouco t empo cre d • tem demon tra
do uito . desenvolvimento em toda a 

o PROSCR1PTOl 

Tu fica t em teu lar 1 qual no eu niaho 
Fica ave inha tranquilla e de cuid a, 
Entre o beijo uave, entre o carinho 
De tua m e ternÍ sÍlna e amoros • 

u infeliz, par i tri te e o inho, 
Seguindo a ｾｲ｡､｡＠ ingreme e t cabro a, 
O olitario e ri pido caminhe 
A verdad ira uvia doloro ali .... 

Atr e ei pl nicie e montanha , 
Fui b 100 bu cal' terr s e tranha 
Do mundo me perdi no turbilhão • 

• poi bem reauça am da; 
a tu linda imagem loi gravad 

do de meu pobr coração! ... 

(C 11D vieira). 

ipal-

EM TíTULO 

da 

Ger hliao o 
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-2- FOLHA 20 EA 

HE EDJTA IED."OES ... 

'"jne-u m propheta tm tia 
ttrr .-L:! Foatlinr). 

o gr ode poeta fr Dcez La Fontai
De j' m eu t mpo reconhecia o ob ta
cuIo qu algun critico improvi adc • 
co tum v m oppôr a·s neopb to; d'abi ' 

ceI bre phra e que aCima I 
pe a 

o o • em cujo rupo a minha 
acha incluid I não e tranbaram 

a ritica q e a c da momento lhe ram 
rremeçad 
mbaria 

e tornav m urdo á e tas 
e ndo-. e no me o La-Fon-

t.doe que di e: 

.M i p6de a brandura do que a 
violenci ». 

Qu Dta eze não vemo ｵｲｧｾｲ＠

de Dt c.1 n t tfpo e qu lido t me qUI
oh do ,que n ｴｾｄ､｣ｭ＠ no de pre ti ta r? ! 

Aveze qu odo ejo tae -typo .. 
que ão in ompetente para a im, e m ni
fe trem, qu i e cl mo como o gr nde 

olt ｩｲｾＺ＠

tej » 

t"do, 
dura. 

lo .. 'a te e quere \'0 r? R 

fa contenho as paJavr 3, obre 
nm iro 1(" r tteado á bran-

D vemo ntraohar e ta cou-
que empre a t ldo 

o oue hOntem e dedicar m, hoje e de
dic in e amaoh e dedicarão à le!tra. 

J na époc em que viveu o ran
de I rico C tro A I e ,a critica in t:n a
t con titui m o de rau d'uma e cada-
ria de crificio e ob t culo J que mui-
ta ez vencid conduziram n - o O 

atro do e quecimento ma, á end da 
lori o maiofc tdlen to da 

re ot J • 

Ca tro Alve c lebre cantor do 
• a io e reiro. luctou com o t ae ". 
·critico »a im e ｱｵｾ＠ li o e uinte: 

..... cp ou p ra imprea a a mal-
fad da luct ..• O poet bahi no na -Luz. 

o er ip ao Re ri t Litterari 
agredir m· "de apiedada e tri temente .. : 
Entret nto lro coatinuou produ
zir •• 

(Bi toria de L'u ratur Bra ileira, 
S I io Rom'ro; pa 10 : 59 ' 591)' 

Como vemo 
D1ua 

Nlo devemo. e 
razlo poderemol D6 
Dotavel vulto da Litt 
Rógnard, que di e: "No 
i vemo , cumpre farir p 

abandonar os bomen 'J' 

Como e ｶｾＬ＠ o cou 
éras antepas ada , dos te 
S" o male hereditario !. li 

Joio G. 

APO' UM ANNO 
..... -.. -........ . 

Faz hoje um .tnDO 
tincto conterraneo nr. Tr 
roda. publicou um folheto em 
titulado "0 Natal do Orpbaos:ui" 

Não ftlltaram espirito 
pretende em de3pre tig l-o. 

Trajano não de animou, 
e ach em ｰｲ･ｰ｡ｲ｡ｕｾｯ＠ o te 

livro:" A culpa do 'Paes". 
Era o c o de escrever 

tre co o titulo liA culp.a da 
zendo o publico scieate que, o 
to de aIgun 'belletrista e c 

em da f Ita de "chinelada,. 
uem tem culpa di to. 

eguiate ｳｾｯ＠ mãe (dos c 
lhe pouparam tantos ardume • 
pela chinela e a sim tal,ez eyi 
"innocen te ,t se tornassem ex· .. ··_ .. · ... 
pr tencioso . 

Um abraço poi.. I ao bom 
jaao que foi tambem como 06 
t r do "sabichlSes" in easatol. 

-------4 ... ｾＮＭＭＭＭ __ 
GERALDINQ AZEVEDO 

Honr ID hoje a DO a revi ta, 
10 oneto d 1 vra do &lO o 
coll borador Ger ldiao Azevedo, 

loço iada, elle tem demoD 
di ut meDto invej vel 110 

da Iitteratur . 
Para demon tr r o eu adULaI .. 

b3 ter- e o entimen to ｶ･ｲ､ｬｬ｡ＴｾＱＧ［＠
c deacia h ｲｭｏｑｩｯｾ＠ de seus ver o • 
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Geraldi!,o Altyedo ue viyt 1I0j. 
. • sq.,cIdo, lá aOI reca.tC) ele C •• -
i.ira!, erá a.aahl l'lIIbraf1e co •• 
do. maiores cultores da MUI,. e. 

Estado. 

Ao diltiacto ar. S. 
Collaborad.r do ilha.trado joraa1 

·0 Imparcial •• 

Meu. saudaru. 

Nlo podia d ... ixar d. causar-... a 
"s Jaoarosa impreslSo, ai pala.ral 'I'" 

o S. se di. nou diririr- e pelaa CohlDl
d'·O Imparcial- ｲＮｊｾｏ＠ porq ue, « U 

110 mAnife.t r por meio delta rOleli car
a, meu prof.ndo ｾ＠ rradecjmento ｾ＠ pro

huma.itaria do YOISO doce ｣ｯｲＮｾｯＮ＠
H manit ria digo, porq •• ｾｙｭ＠ aita

n!o é s6 a,uella qu. dá aliyio a •• r 
ca, o e tambem aquelle que ｬ｡ｾＮ＠

ilar a dor moral. 
Sim, porq.ae a ofle •• a earerma a al

do homem ｢ｏｄｾ＠ to, como a febre en
o orrani mo de todo homem. B ｾ｡＠

to mail facilidade elll auayil'ar- e a 
do c{ rpo, do que a dor da zlllla. 
"tHa aquelle que, como V. S. s.lte 
doce ｰ｡ｬ｡ｙｲｾＬ＠ na.cid ta do intimo 

｣ｯｲ｡ｾ ｯＮ＠ dar c.aforto a elor morAl dOI 
. idos. 

Summ mente aeradecido. tU pr 1-

lIe de joelhos, Qfferecendo uma pr c. 
Pae Celestial, imploragdo sempre o se" 
r bemdicto par e 'YOI.O lar abençoa

I feliz. 

lldefollso JtlVENÂL. 

QUESTÃO DA COR .•• 

cau ou-nos grande sarpreza ao 
rar-mo DO aprt ciado jOfn. I ·0 lm
ｩ｡ｬｾＬ＠ o b Dl lançado rtigo sob a epi

e: . Um corre pondente ､･ｳ｣ｯｲｴ･ｺＮｾ＠

Nlo au ou-no graà1de surpreza. 
le à fre te do ｔｾｬｯｲｯＸｯ＠ colltga.,.ea
tra- e um os mpia intell1ientes mo-

. ;' J lo ! , 

foa Ｎ､ｾｴ｡＠ terra. Mod.sto, de preteDcio8o . 
o di ttacto ar. A mplailoquio ｇｏｄ｡ｬｶ･ｾ＠ , 
tambem um verdadeiro amil'o dOI ｨｯｭｾｄｳ＠
de c6r. 

Le.bramos aincla., do Co.curso ez
pODtaDe. e, intellil'entej o brilho Ｎｾ･＠ el1e. 
oube dar a lo c.mllle.oratiya la 

de liai., ... ｱｾ･＠ a. su I palavra , cheia 
d. IIID verd •• euo .entimento fiz am a I 
laiTi.as aeatidas, brotarem aOI 01 hOI 40 
reapeitavel aDcito sr Eduardo FalcAo, um 
dOI martyrel da aefa.da escravidlo. q.ue 
vI.i. recordar aqueÍla aceDal tio tri tu, 
levanteu-Ie preSIUrGSO, e tremul pere-un-
tou:-Oatle to,,?1 

Era que Amphilo4luio . oub ra d.l. 
｣ｲｴｾ･ｲ＠ o yerdadeiro captiyeiro seIO phan
tal la, lem ezagero, e o a.cilo Iparecia 
ＢＧｾｲ＠ aillda aaquelle momento, o quadros 
Y1YO& da Elcravidão. 

N6. que já apr .. ciayamol a qnalicla
des do distiDcto moço, tornámo -lhe mais 
yiva a nossiI admiração, por áquella prova 
､ｾ＠ ｣ｯ｡ｾｩ､･ｲ｡ｬＮ＠ • amizaJe ,os hoaen .e c6r. 

Por ilso não n! urprehendeu a 
dig.a attitude do di til1cto c nterraneo. 
Mes1IlO le eUe alo .xt rDasse o u senti
"Into a eate r.s eito, nó já esta"amo 
.. ais do C1u CODyict 19, que a attihtde 
cle cortea e illlpatriotic do C ,rre ponden
te, não eacoatray .. , em podia encoo trar 
guarid 110 se. coraçlo cle ca!haril1ea e e 
de bom chefe de fanJilia. 

Elle comprehtllde muitn bem que o 
orrulho e a yaidade nada y leIO ae te mun
.0. Ma., ir1feli;.mente é muito diminuto o 
Ruaero dos que pens m assIm. 

AlTadecemo • poi o ｮｯｳｾｯ＠ illustTe 
｣ｯｬｊｾｬＧ｡＠ cO Im parciâ!. a solidariedade 111-
p thec. d ao 1I0SI0 director, e ｦｾｺ･ｭｯｾ＠

YfJtos de felicid.d s no caminho traçai:fo. 

Para o no o 4- numero. qJ.1e prova
velmeote birá a 2 de J. neiro, temo o
bre no sa meza de trabalho um ｢ｾｬｬｩ＠ i
aio artigo da lavra do no o di tiacto e 
｡ｰｲｾ｣ｩ｡､ｯ＠ collabJrador sr. professor Am
hiloqui. Pirel. 

----___ I-.-_a ____ __ 

EDtrou para o pr' lo o tio e perado 
"livro ｱ￼ｾ＠ o no so comp3 heiro d ret!laç o 

. ') ｾｯ＠ Melchiades prometteu publicar. 
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ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
__ ＭＭＭＭＭＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＮＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＮＮＭＭ｡＠

ULTIMO LA MENTO •.. 

Na pures da taç ｣｡ｰｩｴｯＮｾＮ＠
N ohlpia doc dOI teus beijos, 

eu ba tel D eg em m r de ros I • 

Por uia teado a e trella do De eJo. 

in \ Ima em ador r-te ardeatemeate. 
Quer e 1 ri quer ubir á ｩｭｭ･ｾｳｩ､｡､･＠

tr ler um e tre la bem luzea.e, 
D ivo brilho- e de ce la rid de. 

E par com par l-a ao teu semblante 
m ci m dorme.y oluç n e, 

COllceDtran o o meu louco peDI:: mento . "I 

A e trePa bella e tem fulgor immenlo 
Que p ra te igu lar, ｡ｬｾ＠ re pedso, 

ma ó n·o ba er no fum mento. 

icolau Nagib Nab:l . 

ISÓES- - -

I 
i é crime confe ar a erdade; 
i ' eri e r o e timento, 

Prendei-me. i. stou cheio de maldade, 
U crime commetti neste mo ento ... 

rerguntar 01 mim: qual o m otivo 
De 'e soffr r cruel, de a tri te dor t 
Eu então, mel cboli:n, pea ativo 
IH e offrer :ob ra, por o 90 amor . 

. -_ ..... -_ .................... ---_.-. 
briado o nu e ela o braço, 

Fito.-m d morada e ubtilmente, 
E eovol ndo-me naquelle emb raço 

E clamou: Soi um réo; Dl coademnado, 
Da de ficar n pri' o eterna ente 
De eu uro cor ção apaixo do .• '-

Jldefe o JUV E .. AL. 

o CH " EZES ... 

o jora e do Rio f .. lI r m muito 
mi do de u c nd lo dad o por m no o 
r.onterraneo, que no a Imprens tor
nou- e il cio a nte ｡ｱｵｾｬＱ･＠ aconteci· 

nto. 

lU 

de um 

Foi devido a 
pobre chim, o fantoch 
c mente como morrem o 
t l, cinemat gr.aphicas ••• 
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